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“livros são artefatos como quaisquer outros objetos feitos, 

modificados ou usados por seres humanos”. 

(KONSA; REIMO, 2014)
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➢ Estudos de cultura material

➢ Biografia cultural das coisas



• “a existência de um objeto feito pelo homem é evidência concreta da 

presença de uma inteligência humana agindo à época de sua fabricação”. 

(PROWN, 1996)

• Os artefatos que integram a cultura material variam em dimensões e 

complexidade, indo de alfinetes a veículos espaciais. (DEETZ, 1996)

• “objetos incorporam informação única sobre a natureza do homem em 

sociedade”. (PEARCE, 1994)

• Cultura material como “uma espécie de texto, uma forma silenciosa de 

escrita e discurso”. (TILLEY, 1994)

• A palavra cultura nos diz que as sociedades elaboram o que são e o que 

fazem de muitas maneiras. Pelo parentesco, pelo ritual e também pelos 

objetos. (MILLER, 2013)

• Por meio de sua presença concreta e material, objetos contribuem para a 

estruturação de diferentes aspectos da vida em sociedade. (WOODWARD, 

2007). 
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ABORDAGEM BIOGRÁFICA

•Cada exemplar tem uma trajetória única no tempo e no espaço que o singulariza 

como objeto e se materializa em vestígios e marcas que documentam sua 

proveniência, seu uso etc. 

•A partir dessa perspectiva, um livro não é equivalente aos demais exemplares do 

mesmo livro. No momento em que é analisado em sua trajetória, ele não é uma 

mercadoria.

•Uma mercadoria é algo passível de “ser trocado por uma contrapartida numa 

transação descontínua, sendo que o próprio fato da troca indica que a contrapartida 

tem um valor equivalente, dentro do contexto imediato” (KOPYTOFF, 2008). 

•Cultura como uma força de singularização, que se opõe ao impulso de 

mercantilização das coisas (KOPYTOFF, 2008).

•Samuel Alberti (2005) sugere a abordagem para a construção de biografias de 

objetos em coleções de museus.
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Termógrafo registrador elétrico
Acervo MAST 1996/0582
Foto: Jaime Acioli
Fabricante: The Cambridge Scientific 
Instrument Company Ltd.
Procedência: Observatório Nacional
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Cronógrafo impressor
Acervo MAST 1994/0382
Fabricante: The Cambridge Scientific 
Instrument Company Ltd.
Procedência: Observatório Nacional
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Previsor de Marés
Acervo MAST 1994/0356
Foto: Jaime Acioli
Fabricante: Kelvin Bottomley & Baird
Procedência: Observatório Nacional
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